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Resumo: Introdução: A hérnia diafragmática congênita é uma malformação que ocasiona herniação das 
vísceras abdominais para a cavidade torácica, causando insuficiência respiratória, hipertensão 
pulmonar e instabilidade hemodinâmica. As complicações são agravadas pelo tempo prolongado 
de internação e procedimentos invasivos, predispondo à inadequação nutricional e alterações no 
desenvolvimento motor. A avaliação precoce do desenvolvimento motor e nutricional, por meio 
de instrumentos validados, é fundamental para melhorar os desfechos a longo prazo. 
<br>Objetivos: Avaliar o desenvolvimento motor e nutricional de neonatos com hérnia 
diafragmática congênita em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. <br>Metodologia: 
Estudo descritivo e retrospectivo com recém-nascidos com hérnia diafragmática congênita 
admitidos entre Janeiro de 2021 a Setembro de 2024. O estado nutricional foi avaliado 
considerando-se o escore-z, calculado ao nascimento, na avaliação motora e alta através do 
Intergrowth-21 e WhoAnthro. O desempenho motor foi avaliado pelo Test of Infant Motor 
Performance após estabilização clínica e correção cirúrgica. <br>Resultados: Foram incluídos 69 
neonatos no estudo, sendo a avaliação nutricional estratificada em três momentos: nascimento 
(n=69), avaliação motora (n=26) e alta (n=34). Ao nascimento, 91,3% apresentava estado 
nutricional “adequado para idade”, reduzindo para 46% na avaliação motora e 29,4% na alta 
hospitalar. A comparação nutricional nos momentos avaliados revelou piora com diferença 
estatisticamente significativa (p<0,001). A avaliação motora, realizada com média de 33 dias de 
vida, indicou que 92% apresentava desenvolvimento atípico, classificados como “abaixo da 
média” (n=18) e “muito abaixo da média” (n=6). <br>Conclusão: Recém-nascidos com hérnia 
diafragmática congênita apresentam diversos fatores de risco para atraso no desenvolvimento, 
sendo fundamental a atuação da fisioterapia na avaliação e detecção precoce de alterações do 
desenvolvimento, visando prevenir complicações a longo prazo, ainda no ambiente de terapia 
intensiva. Apesar das dificuldades clínicas para aplicação de ferramentas específicas e avaliação 
do desenvolvimento motor, a identificação de recém-nascidos com desenvolvimento atípico foi 
possível em média com 33 dias de vida e a maioria da amostra foi classificada com 
desenvolvimento motor atípico para a idade, destacando-se a importância da fisioterapia na 
detecção e intervenção precoce. A desnutrição é um importante fator de risco para o pobre 
crescimento e desenvolvimento e se mostrou vulnerável durante a internação, com piora 
expressiva do estado nutricional, principalmente no momento da alta hospitalar, reforçando a 
necessidade de acompanhamento contínuo pela equipe multiprofissional.
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